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 Resumo  

 

O efeito da música de fundo no desempenho cognitivo pode depender de fatores relativos ao 

tipo de música - por exemplo, a presença/ausência de letra - e/ou ao ouvinte - por exemplo, o 

nível de extroversão. A investigação indica que indivíduos mais introvertidos são mais 

vulneráveis ao efeito disruptivo da música de fundo com conteúdo verbal. Esta associação tem 

sido explicada com base na maior complexidade e consequente maior potencial ativador da 

música com letra, que levaria os mais introvertidos - caracterizados por maior ativação 

cognitiva de base -   a exceder o nível mais favorável ao desempenho. Por outro lado, o facto 

de a introversão estar ligada a um desempenho inferior em tarefas de resistência à interferência 

sugere que a interferência semântica poderá também explicar a desvantagem da letra. Neste 

estudo, 49 participantes com diferentes níveis de extroversão realizaram duas tarefas de atenção 

(verbal vs. não verbal) em dois contextos sonoros (música com letra vs. sem letra) para 

determinar se o impacto negativo da letra nos mais introvertidos se deve apenas à complexidade 

da música (deterioração nas duas tarefas), ou se pode também ser explicado pela interferência 

no processamento semântico (deterioração superior na tarefa verbal). Os resultados indicaram 

que a letra não afetou significativamente o desempenho dos participantes, o que não permitiu 

responder à questão central do estudo. Verificámos, porém, que as diferenças entre as condições 

com e sem letra se relacionaram com a extroversão na tarefa não verbal. Discutimos potenciais 

explicações para este resultado, e aplicações práticas no estudo e/ou trabalho.  

 

Palavras-chave: Extroversão, Música de fundo, Letra, Atenção 
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Abstract 

 

The effect of background music on cognitive performance may depend on factors relating to 

the type of music - for example, the presence/absence of lyrics - and/or the listener - for 

example, the level of extroversion. Research indicates that individuals with low extroversion 

(high introversion) are more vulnerable to the disruptive effect of background music with verbal 

content. This association has been explained by the increased complexity and consequent 

greater activating potential of music with lyrics. This would lead these high-introversion 

individuals - characterized by greater baseline cognitive activation - to exceed the level most 

favourable to performance. The fact that introversion is linked to lower resistance to 

interference suggests that semantic interference could also explain the disadvantage of lyrics. 

In this study, 49 participants with different levels of extroversion performed two attention tasks 

(verbal vs. non-verbal) while listening to music with vs. without lyrics. We wanted to determine 

whether the negative impact of lyrics on higher-introversion participants was due solely to the 

complexity of the music (deterioration in both tasks), or it could also be explained by 

interference with semantic processing (increased deterioration in the verbal task). Results 

indicated that the lyrics did not significantly affect the participants' performance, thus 

preventing us from answering the main question of the study. We did find, however, that the 

differences between the conditions with and without lyrics were related to extroversion in the 

non-verbal task. Potential explanations for this result are discussed as well as practical 

applications to study and/or work.  

 

Keywords: Extroversion, Background music, Lyrics, Attention
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Introdução 

 

O aumento da acessibilidade e consumo de música no dia a dia tem contribuído para 

que as pessoas ouçam música numa grande variedade de contextos, tais como centros 

comerciais, bares e centros desportivos. Para além disso, a investigação tem demonstrado que 

as pessoas tendem a ouvir música enquanto desempenham tarefas que exigem um 

funcionamento cognitivo intenso, tais como estudar e trabalhar (Cheah et al., 2022). 

Nas últimas décadas, o impacto da música de fundo no desempenho cognitivo tem sido 

consideravelmente estudado, não existindo consenso na literatura relativamente a este efeito. 

De facto, são muitos os estudos que se debruçam sobre esta área, sendo que alguns suportam a 

ideia de que a música de fundo facilita o desempenho cognitivo em tarefas verbais e não verbais 

(Ho et al., 2007), tarefas de memória visual (Proverbio & De Benedetto, 2018), memória de 

trabalho (Giannouli, 2024) e velocidade de processamento (Bottiroli et al., 2014). Por outro 

lado, outros suportam a ideia de que a música de fundo deteriora o desempenho em tarefas de 

memória, processamento e compreensão verbal (Avila et al., 2012; Dobbs et al., 2011; Furnham 

& Bradley, 1997). 

No que se refere mais concretamente ao efeito da música de fundo na atenção 

sustentada, ou seja, na capacidade de manter o foco numa determinada tarefa por um longo 

período de tempo (Sturm & Willmes, 2001), este mostra-se, de igual forma, inconsistente, 

existindo estudos que reforçam a ideia de que a presença da música facilita a performance 

(Corhan & Gounard, 1976; Homann et al., 2023; Kiss & Linnell, 2021; Kiss & Limell, 2024;  

Ünal, 2013), e outros que reforçam a ideia contrária (Brodsky & Slor, 2013; Febriandirza et al., 

2017; Huang  & Shih, 2011;  Shih  et al., 2012).  

A falta de consenso na literatura relativamente ao efeito da música de fundo no 

desempenho cognitivo, mais concretamente na atenção, é explicada pela grande quantidade de 

fatores que acabam por influenciar este efeito. Estes podem estar relacionados com as 

características da música, tais como o andamento (Amezcua et al., 2005) e a presença ou 

ausência de letra (Shih et al., 2012). Relativamente ao andamento, Amazcua e colaboradores 

(2005) verificaram que música com um andamento rápido leva a um menor tempo de reação 

numa tarefa de atenção seletiva, comparativamente a música com um andamento mais lento. 

No que diz respeito ao conteúdo verbal, ou presença vs. ausência de letra (música instrumental), 
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a literatura é vasta e contém questões em aberto, sobre as quais nos debruçamos no presente 

estudo. 

 

Efeito da letra e possíveis explicações 

 

A música com letra parece afetar mais a capacidade de manter a atenção do que a música 

sem letra (Avila et al., 2012; Brown & Bidelman, 2022; Furnham & Stanley, 2003; Oliver et 

al., 2021; Perham & Currie, 2014; Shashidharan & Sachin, 2022; Shih et al., 2012). Este efeito 

prejudicial da letra manifesta-se, sobretudo, quando é avaliado o desempenho em tarefas verbais 

relacionadas com o processamento semântico (Avila et al., 2012; Brown & Bidelman, 2022; 

Perham & Currie, 2014; Sun et al., 2024) e fonológico (Furnham & Stanley, 2003). O efeito 

prejudicial da letra neste tipo de tarefas pode ser explicado pela teoria da Interferência no 

processamento (Jones & Tremblay, 2000; Marsh et al., 2008). Segundo esta teoria, a 

interferência manifesta-se quando a tarefa principal e o estímulo externo requerem o mesmo 

tipo de processamento cognitivo. Assim sendo, ao realizar uma tarefa verbal ao mesmo tempo 

que se ouve música de fundo com letra, é esperado que esta interfira com o processamento 

semântico exigido pela tarefa principal, algo que não aconteceria com música instrumental 

(Vasilev et al., 2024). 

Uma outra explicação para o efeito prejudicial da letra foi proposta por Jacalyn & 

Russell, (1991). Segundo os autores, quanto mais complexo for o estímulo, neste caso a música, 

mais prejudicial ao desempenho será o efeito. A música com letra é considerada um estímulo 

mais complexo, o que faz com que o efeito negativo no desempenho seja maior 

comparativamente ao efeito da música sem letra.  

A interação entre diferentes características da música pode também influenciar o efeito 

desta no desempenho. Oliver e colaboradores (2021) verificaram que música de fundo com letra 

e maior intensidade (maior força ou volume com que a música é reproduzida) deteriora mais o 

desempenho que música com letra e menor intensidade. Por oposição, a intensidade da música 

não tem qualquer efeito com música instrumental. Em suma, o efeito da intensidade da música 

depende da presença de letra. 

 

Interação entre letra e extroversão: complexidade ou interferência? 

 

O efeito negativo da música de fundo no desempenho pode depender também de fatores 

relacionados com características dos próprios indivíduos, bem como pela relação destes com a 
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música. No que diz respeito a este último fator, vários estudos concluem que a familiaridade 

com a música tem um efeito protetor, impedindo que esta tenha um impacto negativo no 

desempenho. Isto acontece porque o indivíduo já sabe o que esperar da música, o que faz com 

que sejam alocados menos recursos no evitamento do potencial efeito distrator (Brown & 

Biedelman, 2022; Feng & Biedelman, 2015; Hilliard & Tolin, 1976).   

A personalidade, mais concretamente o nível de extroversão, é um dos fatores 

individuais que modera os efeitos da música de fundo no desempenho cognitivo (Avila et al., 

2012; Deng et al., 2024; Dobbs et al., 2011; Furnham & Bradley, 1997; Furnham & Allass, 

1999; Furnham & Stanley, 2003). Na grande maioria dos estudos mencionados, a introdução 

de música de fundo (vs. silêncio ou ruído) degrada tanto mais o desempenho dos indivíduos 

quanto menor for o seu nível de extroversão (Dobbs et al., 2011; Furnham & Bradley, 1997; 

Furnham & Allass, 1999; Furnham & Stanley, 2003) 

O efeito modulador da extroversão é explicado por Eysenck com base na associação 

entre esta variável e o estado do circuito responsável pela ativação cortical decorrente de 

estímulos externos (Eysenck, 1967; Eysenck & Eysenck, 1985). A ativação funcionaria como 

um U invertido, no qual os extremos estão associados a um pior desempenho cognitivo e o 

centro a um desempenho favorável. A estimulação externa faria aumentar a ativação cortical 

até um nível ótimo, sendo que, ao passar este nível, o desempenho seria afetado pelo excesso 

de ativação (Eysenck, 1967). A relevância da extroversão estaria ligada ao facto de os 

indivíduos mais extrovertidos terem, por defeito, menor ativação cortical do que os mais 

introvertidos. Neste cenário, os mais extrovertidos precisam de mais estimulação externa para 

chegarem ao “ponto ótimo” de desempenho. Os mais introvertidos estariam à partida mais perto 

de alcançar esse “ponto ótimo”, precisando, por isso, de menos estimulação. Em consequência, 

o aumento do potencial ativador dos estímulos externos poderia ser mais prejudicial em 

indivíduos mais introvertidos. A investigação empírica tem dado apoio a esta hipótese, 

demonstrando, por um lado, que os introvertidos se distraem mais facilmente do que os 

extrovertidos quando realizam tarefas ao mesmo tempo que ouvem música de fundo (Vasilev 

et al., 2024) e, por outro, que os mais extrovertidos apresentam maior resistência à interferência 

em tarefas de atenção seletiva (Furnham & Strbac, 2002; Moradi et al, 2019). 

A interação entre o tipo de música (com letra e sem letra) e a personalidade 

(introversão/extroversão) no desempenho - mais concretamente na atenção - enquanto se ouve 

música de fundo com letra não é clara. Segundo Furnham e colaboradores (1999) os mais 

introvertidos deveriam considerar a música com letra mais distrativa, na medida em que esta 

gera mais ativação do que música sem letra e silêncio. Por outro lado, os extrovertidos deveriam 
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não ser afetados ou até beneficiar da ativação gerada pela música com letra. A explicação para 

a música com letra gerar mais ativação estaria relacionada com o facto de esta ser mais 

complexa (Jacalyn e Russell, 1991; Furnham e Allass 1999), tendo sido demonstradas 

melhorias no desempenho de indivíduos mais extrovertidos quando expostos a música dita mais 

complexa (Furnham et al., 1994; Furnham & Bradley, 1997). É importante notar que a letra é 

um dos fatores que pode determinar o grau da complexidade da música, mas pode não ser o 

único. No estudo realizado por Furnham e Allass (1999), no qual é avaliado o desempenho 

cognitivo de introvertidos e extrovertidos em condições de música com baixa e alta 

complexidade, a música foi selecionada, não só tendo em conta a letra, mas também 

características como o ritmo, a melodia e o tom.  

O efeito negativo da complexidade veiculada pela letra em indivíduos mais introvertidos 

não é, porém, a única explicação possível para o papel modulador das diferenças de 

personalidade. O facto de o desempenho dos mais introvertidos ser inferior em tarefas que 

exijam resistência à interferência (Eysenck & Eysenck, 1985) sugere que a interferência 

semântica introduzida pela letra poderá também explicar a desvantagem em que estes se 

encontram quando (sobre)estimulados por música vocal - nomeadamente se a tarefa a realizar 

for uma tarefa verbal envolvendo processamento semântico. 

 

            Objetivo  

Neste estudo, tentámos perceber se - para além de uma explicação baseada na 

complexidade que a letra acrescenta à música de fundo - a maior vulnerabilidade dos indivíduos 

mais introvertidos ao efeito negativo da música vocal também pode ser explicada por um 

mecanismo de interferência.  Para tal, realizámos um estudo experimental no qual investigámos 

o efeito da letra (música com vs. sem letra) na atenção sustentada em função do tipo de tarefa 

(verbal vs. não verbal) e nível de extroversão dos participantes.   

Para analisar o efeito da letra, usámos versões da mesma música com vs. sem letra. Na 

condição de ausência da letra, foi retirada a parte vocal e, logo, o conteúdo verbal da música. 

Para além disso, e tendo em conta o foco na ativação, realizámos um estudo prévio para 

selecionar um estímulo de acordo com o objetivo de maximizar o potencial de ativação. As 

tarefas utilizadas foram versões adaptadas da Continuous Perfomance Task (Rosvold et al., 

1956), que exigiram a manutenção de foco atencional durante cerca de 25 minutos. 

Originalmente, a tarefa consiste em identificar uma letra alvo, normalmente um X, num 
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conjunto de letras distintas. Para podermos comparar o desempenho em tarefas verbais vs. não 

verbais neste estudo, procurámos adaptar a tarefa, para que, em vez de letras, os participantes 

tivessem de identificar uma palavra alvo num conjunto de palavras distintas. Já na tarefa não 

verbal, também adaptada da Continuous Perfomance Task, os participantes tinham de 

identificar figuras alvo em diversos conjuntos de figuras distintas. Para avaliar o nível de 

extroversão, foi utilizada a versão portuguesa do TIPI (Ten iten personality inventory), 

desenvolvida por Nunes e colaboradores (2018). Este instrumento tem a vantagem de ser muito 

breve, o que torna a participação neste estudo menos exaustiva para os participantes.  

 Em suma, para compreender se o efeito negativo da letra da música no desempenho de 

introvertidos se deve apenas à complexidade da música, ou se pode também ser explicado pela 

interferência no processamento semântico, investigámos os efeitos interativos da letra (contexto 

sonoro) e extroversão na atenção, comparando o desempenho dos participantes numa tarefa 

verbal e não verbal. Como efeito de base, esperávamos que o efeito negativo da letra na atenção 

diminuísse com o aumento da extroversão. Para alcançar o objetivo do estudo e confrontar 

explicações baseadas na complexidade, vs. interferência, atendemos, a partir daqui, à 

diversidade dos efeitos em função da tarefa. Se a letra deteriorasse de forma significativa o 

desempenho dos introvertidos nas duas tarefas (verbal e não verbal), então a causa seria apenas 

a complexidade adicional da versão com conteúdo verbal. Por outro lado, se a letra deteriorasse 

de forma significativa o desempenho dos introvertidos apenas (ou com maior intensidade) na 

tarefa verbal, então concluiríamos que a interferência no processamento semântico pode 

também explicar o efeito negativo da letra no desempenho de introvertidos. 
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1. MÉTODO 

 

1.1 Participantes 

 

Fizemos uma análise a priori de poder estatístico para determinar quantos participantes 

seriam necessários para captar um efeito médio no âmbito da interação Contexto sonoro x 

Tarefa x Extroversão com um alfa critico de 5% e poder de 80%. Os resultados indicaram um 

mínimo de 34 participantes. O total da amostra incluiu 49 participantes, dos quais excluímos 2 

outliers. Assim, 47 participantes foram alvo de análise, 35 do género feminino, 11 do género 

masculino e 1 que não identificou o seu gênero. Os participantes tinham idades compreendidas 

entre os 18 e os 28 anos (M = 23.11, DP = 2.20) e escolaridade entre o 9º ano e o mestrado (M 

= 14.64, DP = 1.91). O nível de extroversão da amostra apresentou uma média de 4.64 em 7 

(DP = 1.58), estando muito próxima do valor de 4.52 apresentado por Nunes e colaboradores 

(2018) na amostra de validação do TIPI para a população portuguesa.  

No que se refere aos hábitos de audição de música, 30 participantes (63.8%) referiram 

que ouvem música enquanto estudam ou trabalham, 6 participantes (12.7%) que ouvem às vezes 

e 11 participantes (23.4%) que não ouvem. Alguns participantes (n = 7) referiram limitações - 

sobretudo de visão, passíveis de afetar o desempenho. Efetuámos testes t para amostras 

independentes para determinar se algum destes fatores afetou significativamente o desempenho 

em alguma das quatro condições. Os resultados foram nulos, quer para os hábitos musicais (ps 

> 0.69), quer para as limitações mencionadas (ps > 0.31). 

 

1.2 Estímulos 

 

1.2.1 Música  

 Nas quatro condições da experiência (Tarefa verbal/música de fundo com letra, tarefa 

verbal/música de fundo sem letra, tarefa não verbal/música de fundo com letra, tarefa não 

verbal/música de fundo sem letra) foi utilizada a mesma música. Uma vez que pretendemos 

testar a teoria da interferência no processamento semântico, selecionámos uma música com 
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letra em Português Europeu. Procedemos à procura de músicas de artistas portugueses na versão 

original (com letra) e instrumental (sem letra) na plataforma Youtube. Feita a pesquisa, 

conseguimos apenas encontrar duas músicas com a versão instrumental exatamente idêntica à 

versão original: «Pica do 7» da autoria de António Zambujo e «Na Escola» da autoria da banda 

Os Quatro e Meia.  

No sentido de maximizar o potencial de ativação inerente ao estímulo - e assim facilitar 

a emergência de sobreativação nos mais introvertidos - realizámos um pré-teste para escolha 

final do estímulo. Elaborámos um questionário anónimo através da plataforma google forms, 

no qual colocámos as duas opções previamente encontradas. Foi pedido aos participantes que 

ouvissem cada uma delas para que, seguidamente pudessem indicar qual a que os fazia ficar 

mais ativados. Uma vez que o conceito de ativação poderia ser considerado abstrato, colocámos 

alguns sinónimos, tais como energizado, estimulado, alerta e agitado. Obtivemos 21 respostas, 

17 das quais selecionaram a música «Pica do 7» (81%) e 4 a música «Na Escola» (19%). Com 

base nos resultados, optámos por selecionar a primeira opção: «Pica do 7» (Zambujo, 2015).  

 Uma vez que cada uma das quatro condições da experiência era constituída por quatro 

blocos, segmentámos cada uma das versões da música (com letra e sem letra) em quatro trechos, 

tendo todos eles a duração de 1min e 23s (duração de cada bloco). Todos os trechos foram 

convertidos para o formato ogg, um dos formatos compatíveis com o software Opensesame  

(Mathôt et al., 2012). Antes de iniciar a experiência, apresentámos aos participantes um excerto 

da música Children, de Robert Miles (Miles, 2011) para que pudessem ajustar o volume dos 

seus computadores. 

 

1.2.2 Frases  

Para a tarefa verbal da experiência construímos no total 124 frases (Anexo A), tendo 

sido todas elas utilizadas nas duas condições da tarefa (Música de fundo com letra vs. sem 

letra). Cada condição era constituída por quatro blocos com 31 frases cada, sendo que, em cada 

um dos blocos, os participantes deveriam identificar uma palavra alvo distinta presente em 8 

das 31 frases (Rosvold et al., 1956).  

Selecionámos quatro palavras alvo para cada um dos blocos: carro, papel, casaco, mala. 

Todas elas correspondiam a nomes comuns, o que facilitou o processo posterior de formulação 

das frases. As frases distratoras, nas quais não estava presente a palavra alvo, incorporaram 

elementos passíveis de aumentar a complexidade da tarefa. Especificamente, utilizámos o 

diminutivo e o plural das palavras alvo, bem como palavras com proximidade semântica e 

lexical às mesmas. 
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A adaptação por nós realizada da Continuous Perfomance Task permite testar a teoria 

de interferência no processamento semântico, já que, segundo a conclusão retirada por Stroop 

(1935), e posteriormente reforçada por Augustinova e colaboradores (2010), o processamento 

semântico é automático. 

 

1.2.3 Figuras  

Os estímulos da tarefa não verbal foram criados de forma a replicar, tanto quanto 

possível, a estrutura inerente à tarefa verbal. Criámos no total 124 conjuntos de figuras 

(análogos das frases), tendo sido todos eles utilizados nas duas condições da tarefa (Música 

com letra vs. sem letra). Cada condição incluiu quatro blocos com 31 conjuntos, sendo que os 

participantes deveriam identificar uma figura alvo distinta em cada um dos blocos, estando esta 

presente em 8 dos 31 conjuntos (Rosvold et al., 1956). 

 Elaborámos as figuras utilizando a plataforma Microsoft Office Powerpoint. No sentido 

de procurar controlar a diversidade de estímulos observados pelos participantes, fizemos 

corresponder o número de figuras dos conjuntos ao número de palavras das frases 

correspondentes em cada bloco. Por exemplo, a frase 1 do bloco 1 contém sete palavras, pelo 

que o conjunto de figuras 1 do bloco 1 inclui 7 figuras, tal como representado na figura 1.  

 

Figura 1 

Exemplo de estímulo (aqui, contendo o alvo) na tarefa verbal e seu análogo não verbal 

 

 

De forma a aumentar a complexidade da tarefa, a figura alvo foi incluída em cores e 

tamanhos distintos nos conjuntos em que esta está presente, sendo que os participantes deveriam 
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identificá-la independentemente das características mencionadas. Nos conjuntos distratores, 

incluímos figuras que se assemelham à figura alvo. Todos estes estímulos estão disponíveis na 

plataforma Open Science Framework (Castro & Silva, 2024). 

 

1.3 Instrumentos 

  

Para quantificar o nível de extroversão de cada participante, utilizámos o inventário de 

personalidade TIPI (Tem Item Personality Inventory) (Anexo B), adaptado para a população 

portuguesa por Nunes e colaboradores (2018). Optámos por este instrumento pela sua brevidade 

e fácil adaptação ao formato do estudo. O inventário é composto por 10 itens, sendo cada um 

uma afirmação, a partir da qual cada sujeito deve indicar, numa escala de 1 a 7 (Discordo 

totalmente – Concordo totalmente) o quão se revê em cada uma delas. Para obter a pontuação 

de cada traço de personalidade é calculada a média das respostas de dois itens, sendo um deles 

invertido. No que se refere concretamente ao nível de extroversão, calculámos a média da 

resposta de cada participante ao item 1 com o inverso da resposta ao item 6. 

Elaborámos ainda um questionário sociodemográfico composto por 5 questões (Anexo 

C). A partir deste último, obtivemos informações acerca do participante, nomeadamente idade, 

género e ocupação. Para além disso, procurámos saber se o participante tem alguma limitação 

que considere poder ter afetado o seu desempenho neste estudo, e, ainda, os seus hábitos de 

audição musical enquanto estuda e/ou trabalha. 

 

1.4 Procedimento 

 

Programámos a apresentação dos estímulos no software Opensesame (Mathôt et al., 

2012). A experiência foi realizada online, tendo sido enviado aos participantes um link por e-

mail e mensagem através da plataforma Whatsapp. Antes de iniciarem a experiência, era 

apresentado aos participantes o consentimento informado (Anexo D). Depois de aceitarem 

participar, eram apresentadas as instruções de navegação, um aviso para a importância da 

utilização de auscultadores e, ainda, o teste de som, a partir do qual os participantes deveriam 

ajustar o volume dos seus computadores. Os resultados recolhidos ficaram registados no 

servidor JATOS (Lange et al., 2015). 
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 A experiência incluiu duas tarefas adaptadas da Continuous Perfomance Task: Tarefa 

verbal (V) e tarefa não verbal (NV). Ambas eram apresentadas duas vezes em contextos sonoros 

distintos: Música de fundo com letra (L) e música de fundo sem letra (I). Assim, o estudo incluiu 

quatro condições (VL, VI, NVL, NVI) e terminou com o TIPI e o questionário 

sociodemográfico. 

 Tendo em consideração o paradigma original (Rosvold et al., 1956), cada participante 

deve completar cada tarefa ao longo de 10 minutos. Assim, de forma que cada uma das 

condições desta experiência se prolongasse durante 5 minutos (10 minutos de tarefa verbal e 10 

minutos de tarefa não verbal), construímos quatro blocos para cada tarefa, tendo cada um a 

duração de cerca de 1min e 23s.  

Na tarefa verbal apresentámos aos participantes um total de 124 frases, divididas em 

quatro blocos com 31 frases cada. Cada frase permanecia no ecrã 1500 milissegundos. A tarefa 

consistia em identificar a palavra alvo correspondente a cada bloco, estando esta presente em 8 

das 31 frases. Os participantes deveriam pressionar a tecla «A» do teclado nas frases em que a 

palavra alvo surgisse e a tecla «L» nas frases em que esta não surgisse, dispondo de um intervalo 

de 1200 milissegundos para responder (A ou L) depois de cada frase. Posteriormente, era 

apresentada uma cruz de fixação durante 200 milissegundos antes da frase seguinte. 

 Na tarefa não verbal apresentámos aos participantes um total de 124 conjuntos de 

figuras divididos em quatro blocos com 31 conjuntos cada. Cada conjunto permanecia no ecrã 

por 1500 milissegundos. A tarefa consistia em identificar uma figura alvo em cada bloco, 

presente em 8 dos 31 conjuntos. Os participantes deveriam pressionar a tecla «A» do teclado 

nos conjuntos em que a figura alvo surgisse e a tecla «L» nos conjuntos em que esta não 

surgisse, dispondo de um intervalo de 1200 milissegundos para responder (A ou L) depois de 

cada conjunto. Posteriormente, era apresentada uma cruz de fixação durante 200 milissegundos 

antes do conjunto seguinte. 

 Realizámos dois tipos de contrabalanceamento. O primeiro foi feito por tipo de tarefa, 

no qual metade dos participantes realizou primeiro a tarefa verbal e depois a tarefa não verbal, 

e a outra metade dos participantes o inverso. O segundo contrabalanceamento foi feito por 

contexto sonoro. Neste, manipulámos a ordem pela qual o contexto sonoro surgia nos dois tipos 

de tarefas, sendo que metade dos participantes realizou as tarefas com música de fundo com 

letra em primeiro lugar e sem letra em segundo, e metade dos participantes realizou as tarefas 

com os contextos sonoros na ordem inversa. Destes dois tipos de contrabalanceamento 

resultaram quatro versões. Por exemplo, na versão 1 os participantes realizaram a experiência 

na seguinte ordem: tarefa verbal com música de fundo sem letra, tarefa verbal com música de 
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fundo com letra, tarefa não verbal com música de fundo sem letra e tarefa não verbal com 

música de fundo com letra. 

 

1.5 Análise  

 

A análise dos dados foi realizada através do Software JASP (Jasp, 2022). As respostas 

dos participantes nas quatro condições da experiência permitiram-nos aferir o desempenho dos 

mesmos relativo à atenção sustentada. O desempenho foi quantificado através do cálculo do d-

prime (Stanislaw & Todorov, 1999), que corresponde a um índice de discriminação, 

normalmente utilizado na teoria de deteção de sinal. Este índice tem em conta a proporção entre 

acertos (respostas Sim para estímulos alvo) e falsos alarmes (respostas Sim para estímulos 

distratores). Quando o d-prime é 0 isso significa que o participante não conseguiu distinguir o 

estímulo alvo do estímulo distrator. Quanto maior for o valor deste índice maior é a capacidade 

de o participante distinguir o estímulo alvo do estímulo distrator.  

A fim de garantir que a média do desempenho dos participantes em cada condição se 

encontrava acima do nível do acaso, começámos por comparar a média do grupo com o valor 

zero. Dado não estarem verificados os pressupostos de um teste paramétrico, usámos a 

alternativa não paramétrica - o teste de Wilcoxon. 

No sentido de investigarmos possíveis diferenças no desempenho entre os blocos 

(diferentes itens-alvo dentro da mesma tarefa), realizámos uma ANOVA para cada uma das 

condições (VL, VI, NVL, NVI). Por ter sido violado o pressuposto de esfericidade na condição 

NVL, o efeito de bloco nesta condição foi analisado tendo em conta a correção de Huynh-Feldt 

Os efeitos significativos foram sujeitos a análises post-hoc com correções Bonferroni. 

Com o intuito de analisar a interação entre contexto sonoro (letra vs. instrumental), o 

tipo de tarefa (verbal vs. não verbal) e a extroversão (TIPI) na atenção sustentada, realizámos 

uma ANOVA de medidas repetidas (Contexto sonoro x Tarefa, fatores intrasujeitos) usando o 

nível de extroversão (intersujeitos) como co-variável. A interação entre contexto sonoro e tarefa 

foi analisada através de post-hoc com correção Bonferroni. Já a interação entre contexto sonoro, 

Tarefa e Extroversão foi analisada com base no cálculo da diferença entre o desempenho com 

letra (L) e sem letra (I) para as duas tarefas, criando-se assim duas novas variáveis dependentes 

(VL-VI – efeito da letra na tarefa verbal, NVL-NVI – efeito da letra na tarefa não verbal). 

Posteriormente usámos testes de correlação para verificar as associações entre o efeito da letra 

em cada tarefa e o nível de extroversão dos participantes. 
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Em todas as análises, o nível de significância adotado foi de .05. Sempre que os 

pressupostos dos testes paramétricos não estavam cumpridos, usámos as alternativas não 

paramétricas (teste de Wilcoxon para comparação de médias; tau de Kendall para correlações). 
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2. Resultados 

 

2.1 Desempenho por condição 

 

Todas as condições apresentaram valores significativamente superiores a 0 (Quadro 1), 

o que permite concluir que as respostas dos participantes ao longo da experiência não foram ao 

acaso. 

 

Quadro 1 

Descritivos para os valores de d-prime nas quatro condições e comparações com o valor 

neutro (zero) 

Condição 

 

M DP W p r 

VL 

 

6.55 0.98 1128 < .001 1 

VI 
 

6.55 0.84 1128 < .001 1 

NVL 
 

5.75 1.22 1128 < .001 1 

NVI 

 

5.72 1.25 1128 < .001         1 

 

Nota. VL - Tarefa verbal/música com letra; VI - Tarefa verbal/música sem letra; NVL - Tarefa 

não verbal/música com letra; NVI - Tarefa não verbal/música sem letra. 
 
 

2.2 Efeitos de bloco por condição 

 

 Observámos um efeito significativo de bloco nas condições NVL, F(2.76, 127.01) = 

13.25, p < .001, ω2 = 0.13 e NVI, F(3,138) = 11.85, p < .001, ω2 = 0.12. As análises post-hoc 

revelaram que, na condição NVL, os participantes tiveram um desempenho significativamente 

pior nos dois primeiros blocos (círculo e laço), quando comparado com os dois últimos (onda 

e retângulo), nos quais o desempenho se mostrou semelhante. Na condição NVI, os 

participantes tiveram um pior desempenho no primeiro bloco (círculo) quando comparado com 

o terceiro e o quarto (onda e retângulo). O desempenho no primeiro e segundo blocos (círculo 

e laço) foi semelhante, tendo sido este último também idêntico ao terceiro, mas inferior ao 

quarto bloco. O efeito de bloco foi nulo nas condições VL (p = 0.35) e VI (p = 0.25). 



19 
 

 

2.3 Efeitos do Contexto sonoro x Tarefa 

 

 O efeito de Contexto sonoro foi nulo, F(1, 45) = 2.22, p = 0.14, η2
p = 0.05. Verificámos 

um efeito significativo do tipo de tarefa, F(1,45) = 5.02, p = 0.03, η2
p = 0.1, tendo o desempenho 

na tarefa não verbal sido significativamente inferior ao desempenho na tarefa verbal  (Figura 

2). Observámos ainda uma interação marginal entre contexto sonoro e tarefa, F(1, 45) = 3.39, 

p = 0.07, , η2
p = 0.07. 

 

Figura 2 

Desempenho em função da Tarefa e Contexto sonoro  

 

 

 

As análises post-hoc permitiram verificar que, apesar da interação marginal, a tarefa 

teve um efeito significativo nos dois contextos sonoros. O nível de significância e tamanho do 

efeito de tarefa nas versões com letra (VL e NVL, t = 3.56, p = 0.01, d = 0.74) apontaram, ainda 

assim, para uma diferença menos marcada que a verificada nas versões instrumentais (VI e 

NVI, t = 4.05, p = 0.001, d = 0.77). 
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2.4 Efeito do Contexto sonoro x Tarefa x Extroversão 

 

Observámos uma interação marginal entre Contexto sonoro, Tarefa e Extroversão, F(1, 

45) = 3.58, p = 0.07 η2
p = 0.07. Para a explorar, calculámos a diferença de valores de d-prime 

entre versão com letra e versão instrumental, separadamente para a tarefa verbal (VL-VI) e não 

verbal (NVL-NVI). A distribuição destes efeitos de letra, ou contexto sonoro, está representada 

na Figura 3. Tal como é visível, ambas as tarefas contêm valores negativos (L<I), refletindo 

piores desempenhos quando existe letra e valores positivos (L>I), indicando benefícios da letra.  

 

Figura  3 

Distribuição do efeito da letra em cada tarefa 

 

Nota. VL - Tarefa verbal/música com letra; VI - Tarefa verbal/música sem letra; NVL - Tarefa 

não verbal/música com letra; NVI - Tarefa não verbal/música sem letra. 
 

Verificámos uma associação significativa entre o efeito de contexto sonoro na tarefa 

não verbal (NVL-NVI) e o nível de extroversão, r = -0.30, p = 0.04, sugerindo que, quanto mais 

alto o nível de extroversão dos participantes maior o efeito negativo da letra (L<I) na tarefa não 

verbal. Não se verificou uma associação entre VL-VI e o nível de extroversão (p = 0.34). 

(Figura 4).  
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Figura 4  

Correlações entre o efeito do contexto sonoro e o nível de extroversão em cada tarefa 

 

 
 

 

 

O teste Z de Fisher para comparação direta das duas correlações indicou uma diferença 

marginal (z = 1.618, p = 0.053), apontando para a maior suscetibilidade da tarefa não verbal 

ao nível de extroversão. 
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3. Discussão 

 

O presente estudo teve como objetivo compreender se o efeito negativo da letra da 

música de fundo na atenção dos indivíduos mais introvertidos se deve apenas à complexidade 

desta, ou se pode também ser explicado pela interferência no processamento semântico, gerada 

pela semântica da letra. Investigámos os efeitos da letra (contexto sonoro) e extroversão na 

atenção, comparando o desempenho dos participantes numa tarefa verbal e não verbal.  

Como pré-condição, esperávamos que o efeito negativo da letra na atenção sustentada 

diminuísse com o aumento do nível de extroversão. Os resultados revelaram que a letra não 

teve um efeito negativo na atenção dos participantes, o que não coincide com os resultados do 

estudo de Furnham e colaboradores (1999). Não foi, portanto, possível responder à questão 

central do estudo acerca da causa para o efeito negativo da letra nos mais introvertidos.  

Face ao racional teórico adotado, a ausência de um efeito negativo da letra na atenção 

podia ser esperada nos participantes mais extrovertidos, mas não o era nos mais introvertidos. 

Existem várias explicações possíveis para este resultado nulo: uma possibilidade é a de (1) a 

letra não ter contribuído para o aumento da complexidade da música, o que, consequentemente, 

levou a que esta não tivesse o potencial ativador necessário para os mais introvertidos 

excederem o ponto ótimo para o desempenho. Outra possibilidade será a de (2) a familiaridade 

com a música ter tido um efeito protetor no impacto negativo da letra. Nos estudos de Brown e 

Biedelman (2022), Feng e Biedelman (2015) e Hilliard e Tolin (1976), o desempenho cognitivo 

foi superior quando os participantes estavam familiarizados com a música de fundo. Neste 

estudo, a familiaridade poderá ter conduzido à diminuição da sensibilidade à letra, ou seja, se a 

música tiver sido familiar para os participantes, estes, por já saberem o que esperar, poderão ter 

precisado de poucos ou nenhuns recursos adicionais para contrariar o efeito disruptor da letra, 

tendo mais facilidade em ignorá-la. Por outro lado, a familiaridade com a música poderá ter 

levado a uma diminuição da sensibilidade à ausência da letra, ou seja, por estarem 

familiarizados com o conteúdo vocal, os participantes poderão ter reproduzido mentalmente a 

letra, mesmo quando não estava presente, não permitindo diferenciar o desempenho com vs. 

sem letra.  

Apesar de não ser o esperado, a extroversão teve, ainda assim, um papel moderador no 

efeito da letra na atenção sustentada - mais exatamente, na diferença de desempenho entre 

versões com e sem letra. Concretamente, verificámos que as variações no desempenho em 
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função da letra (efeito de letra, embora não significativo) podem estar relacionadas com o nível 

de extroversão, mas apenas na tarefa não verbal: nesta, a presença de letra parece ser mais 

benéfica nos mais introvertidos e mais prejudicial nos mais extrovertidos.  Apesar de não termos 

evidência na literatura que vá de encontro a estes resultados, propomos possíveis explicações 

para estes, explicações estas que são meramente especulativas e requerem validação empírica 

futura.  

Por um lado, os indivíduos mais introvertidos são mais introspetivos, focando-se em 

pensamentos profundos relacionados com emoções e sentimentos (Jung, 1923). Assumindo que 

tais pensamentos constituem maioritariamente representações verbais, isso poderá significar 

que os mais introvertidos precisem desse tipo de representações para alcançar um estado de 

equilíbrio cognitivo. A ausência da letra na tarefa não verbal poderá ter obrigado estes 

indivíduos a preencher a ausência de representações verbais com os seus próprios pensamentos, 

o que poderá ter limitado os recursos atencionais disponíveis para o processamento da tarefa 

não verbal. Por outro lado, o facto de indivíduos mais extrovertidos alocarem menos recursos 

atencionais ao desempenho cognitivo (Koelega, 1992) poderá ter levado a uma necessidade de 

verbalizar interiormente a tarefa não verbal de forma a aumentarem o foco. Estas verbalizações 

internas poderão ter gerado maior interferência semântica (Jones & Tremblay, 2000; Marsh et 

al., 2008) na condição com letra que na condição instrumental. Para além disso, o facto de os 

mais extrovertidos terem maior tendência a procurar estimulação externa poderá ter conduzido 

a um direcionamento dos recursos atencionais para o processamento da letra da música, ficando, 

novamente, mais vulneráveis que os mais introvertidos à presença de letra. 

 

3.1 Limitações do estudo e sugestões para investigações futuras 

 

 O presente estudo não está isento de limitações. Não questionámos os participantes 

acerca da familiaridade com a música, o que não nos permitiu verificar se a falta de efeito 

negativo da letra na atenção sustentada dos participantes mais introvertidos poderá ter sido 

devida a este fator. Investigações futuras deverão controlar a familiaridade de modo a 

compreender se efetivamente esta modula o efeito da letra na atenção de indivíduos mais 

introvertidos. Tal efeito poderá ser investigado, recorrendo à comparação entre música familiar 

vs.  não-familiar para os participantes. 

 Uma outra limitação prende-se com o facto de termos considerado apenas o fator 

presença vs. ausência de letra para determinar a complexidade da música. Tendo como base o 
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estudo de Jacalyn e Russell, (1991) assumimos que a música com letra é mais complexa, e 

consequentemente, gera mais ativação do que a música sem letra. No entanto, no estudo de 

Furnham e Allass (1999) a complexidade da música foi determinada não só tendo em conta a 

presença vs. ausência de letra, mas também outros fatores como o tom e a melodia. Assim, 

estudos futuros deverão aprofundar esta questão, de modo a compreender quais os fatores que 

determinam a complexidade da música, para além da letra. Ainda, futuras investigações 

poderão medir as respostas psicofisiológicas relacionadas com a ativação. 

 Uma última limitação a assinalar reside no facto de não termos incluído blocos de treino 

nas duas tarefas da experiência. Esta falha poderá ter sido a causa para as diferenças de 

desempenho entre os blocos nas duas condições da tarefa não verbal. Nestas, o desempenho 

dos participantes foi superior nos blocos finais, o que poderá evidenciar um efeito de 

aprendizagem. Este, por sua vez, poderá ter distorcido os efeitos das variáveis em estudo, 

nomeadamente o efeito da Tarefa. É possível que o desempenho superior na tarefa verbal tenha 

refletido, precisamente, a maior disponibilidade de recursos nos participantes, já que – ao 

contrário das figuras – as palavras faziam já parte de um vocabulário comum e a curva de 

aprendizagem poderia ser mais rápida. Estudos futuros deverão incluir blocos de treino, de 

forma que os participantes fiquem familiarizados com as tarefas. 

 

3.2 Aplicações práticas 

 

Apesar da necessidade de desenvolver futuras investigações acerca do papel moderador 

da extroversão no efeito da letra da música de fundo na atenção, bem como as causas por detrás 

desse efeito, os nossos resultados permitem-nos retirar possíveis aplicações práticas, 

contribuindo para aconselhar os indivíduos de forma a otimizarem as escolhas musicais, 

nomeadamente no estudo e no mundo laboral, bem como para que empresas possam criar 

politicas relativas à reprodução de música no local de trabalho. Se for verdade que a letra da 

música de fundo não deteriora a atenção dos mais introvertidos, estes não terão dificuldade em 

manter a atenção no estudo ou no trabalho na presença de música com letra, seja qual for o tipo 

de tarefa. A outro nível – e se o nível de extroversão de facto moderar o efeito da letra da música 

de fundo na atenção da forma observada neste estudo - a atenção de pessoas mais introvertidas 

será afetada pela música de fundo sem letra no desempenho de tarefas não verbais. A título de 

exemplo, um arquiteto mais introvertido distrair-se-á mais facilmente ao ouvir música sem 

letra. Na mesma linha, extrovertidos serão afetados pela letra da música também em tarefas não 
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verbais: por exemplo, um engenheiro mais extrovertido terá dificuldade em manter a atenção 

no seu local de trabalho caso esteja a ser reproduzida música de fundo com letra no mesmo, e 

um estudante de design extrovertido terá mais dificuldade em manter a atenção no estudo 

enquanto ouve música de fundo com letra. 

 

 

 

4. Conclusão  

 

O presente trabalho inovou ao explorar um tema específico e pouco investigado: o papel 

da extroversão no impacto da letra de músicas de fundo na atenção. Apesar dos resultados não 

terem permitido responder à questão central deste estudo acerca de qual a razão pelo qual a letra 

afeta negativamente a atenção sustentada de indivíduos mais introvertidos, estes lançaram 

novas pistas. A extroversão parece desempenhar um papel moderador interessante: para os mais 

extrovertidos, a presença de letra pode ser prejudicial à atenção em tarefas não verbais, 

enquanto, para os mais introvertidos, a ausência de letra pode ser uma desvantagem. Embora 

sejam necessárias futuras investigações acerca do tema, os resultados permitiram retirar 

aplicações práticas para otimizar as escolhas musicais em ambientes de estudo e/ou trabalho. 
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Anexo A 

Frases Alvo e Frases Distratoras: Bloco 1; Alvo = carro 

Frases Alvo Frases Distratoras 

Ontem fui de carro para o trabalho Ontem fui de carrinha para o trabalho 

Estava um carro na garagem Estava uma mota na garagem  

Estava algum carro na garagem? Quantas camionetes viste no parque? 

O meu filho quer um carro telecomandado O meu filho estragou o carrinho  

Estive uma hora à espera no carro A carrinha da escola não veio hoje  

Roubaram o carro à minha irmã Estive uma hora à espera do autocarro 

Na minha aldeia tenho carro A minha irmã perdeu o autocarro 

Viste o meu carro lá fora? O autocarro estava cheio 

 
Na minha aldeia há muitas carroças  

 
Viste o carrossel lá fora? 

 
Fui de comboio para Lisboa 

 
O avião estava cheio  

 
O avião atrasou-se 

 
O barco era muito grande  

 
Fui de bicicleta para a escola  
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O meu tio estava carrancudo ontem  

 
Perdi o meu cartão 

 
Comprei um gorro amarelo  

 
O meu gelado é de caramelo 

 
Gosto deste colar  

 
Não te esqueças do capacete  

 
Comprei um candeeiro  

 
Fiz um bolo de chocolate  
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Frases Alvo e Frases Distratoras: Bloco 2; Alvo = papel 

Frases Alvo Frases Distratoras 

O guardanapo é de papel  O guardanapo é de pano   

Gosto do meu papel na peça Gosto da minha personagem no filme  

Este papel é para escrever o teu nome Este lápis é para escrever o teu nome  

Onde posso comprar papel de embrulho? Onde posso comprar o caderno? 

Qual é o meu papel aqui? Qual é a minha função aqui? 

Tens lenços de papel? Tens lenços? 

O papel principal é meu Eu sou a personagem principal 

Fiz um avião de papel Tenho um avião de plástico  

 
Estão muitos papéis em cima da mesa 

 
Onde é a papelaria? 

 
Comprei o caderno na papelaria 

 
Estão muitos papelinhos no chão 

 
comprei um pincel 

 
Ela deu-me um anel  

 
Vi alguns patos no parque 
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Tenho um papagaio 

 
O bebé comeu a papa  

 
fiz panfletos para distribuir na faculdade  

 
Ontem fiz as palavras cruzadas 

 
Tenho uma caixa de cartão na garagem 

 
Tens guardanapos?  

 
Ontem comi pipocas 

 
A minha mãe caiu no jardim 
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Frases Alvo e Frases Distratoras: Bloco 3; Alvo = casaco 

Frases Alvo Frases Distratoras 

O casaco é meu O colar é meu  

O casaco é comprido A camisa é comprida 

Onde está o teu casaco? Onde está a tua camisola? 

Onde posso comprar um casaco 

castanho 

Onde posso comprar uma camisola 

castanha? 

Este casaco é teu? Esta carteira é tua? 

O meu casaco é quente A minha camisola é quente 

O meu irmão comprou um casaco O meu irmão comprou um casacão 

Este casaco é para ti As calças são para ti 

  Tenho duas camisas azuis 

  tenho uma saia de ganga 

  Comprei uma camisola verde na feira 

  Este vestido é da minha irmã 

  comprei umas luvas 

  Ela deu-me um cachecol  

  Vi umas botas castanhas 
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  Vens a minha casa? 

  Ela vive num casarão 

  Tenho um jantar no fim de semana  

  Tens as minhas botas castanhas? 

  Comprei umas meias quentes 

  Tens os meus brincos? 

  Ontem usei uma camisola grossa 

  A minha mãe deu-me uma gola 
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Frases Alvo e Figuras Alvo: Bloco 4; Alvo = mala 

Frases Alvo Frases Distratoras 

A mala é minha A malinha é minha   

A mala é grande A carteira é grande 

Onde está a minha mala? Onde está a tua carteira? 

Onde posso comprar uma mala 

castanha? 

Onde posso comprar uma camisa 

castanha? 

Esta mala é tua? Esta mochila é tua? 

A minha mala é azul  A minha gola é azul 

O meu irmão comprou uma mala O meu irmão comprou um cachecol 

Esta mala é para a viagem Esta máquina fotográfica é para a 

viagem 

  Tenho duas camisolas de malha 

  Não gosto de malagueta 

  As minhas botas estão cheias de lama 

  As sapatilhas são para correr 

  Comprei uma bolsa para o telemóvel 

  Queres um pão com manteiga? 

  Vi umas botas pretas 
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  Vens às aulas? 

  Ela vive numa mansão 

  Gosto de dar passeios à beira-mar 

  Tens as minhas botas castanhas? 

  Comprei umas meias quentes 

  Tens os meus brincos? 

  Ontem usei uma camisola grossa 

  A minha mãe deu-me uma gola 
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Anexo C 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionário sociodemográfico 
 
 

 

 

Idade? 

 

 

Género? 
 

 

Escolaridade? 

 

 
Costuma ouvir música enquanto estuda/trabalha? 

 

 
Tem alguma limitação que possa ter afetado o seu desempenho neste estudo (dislexia, 

problema de audição e/ou visão acentuado)? 
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Anexo D 
 

 


